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Nível mínimo 
do Guaíba 
a cada dia, 
desde o 
início das 
chuvas
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FONTE: AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (ANA) E SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE (SEMA)* NÍVEL MÍNIMO REGISTRADO ATÉ ÀS 18H DE 21/05
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Nível máximo 
atingido 

pela cheia 

5,35m

⁄⁄ CLIMA

Próximo dos 4 metros, o 
Guaíba pode apresentar represa-
mento devido ao vento Sul forte 
previsto para a próxima sexta-
-feira, quando uma nova eleva-
ção deve ocorrer. As chuvas pre-
vistas oara esta semana também 
contribuem com a elevação dos 
níveis, o que faz com a cheia seja 
duradoura com possibilidade de 
passar dos 3 metros ainda no mês 
de junho. As informações são do 
boletim divulgado pelo Instituto 
de Instituto de Pesquisa Hidráuli-
cas (IPH) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs).

Na tarde de ontem, o nível do 
Guaíba oscilou entre 4,18 e 4,01 
metros, segundo a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA). A principal preo-
cupação do momento, conforme 
o IPH, é de como será a descida 
em função das chuvas previstas 
e o efeito do vento. O pico regis-
trado até o momento ocorreu no 
dia 5 de maio, quando o Guaíba 
atingiu 5,35 metros. De maneira 
lenta, só foi possível notar uma 
redução no nível do dia 8 de 
maio até o dia 11, quando marca-
va 4,56 m.

O repique com maior eleva-
ção foi na terça-feira, dia 14, su-
perando 5,20 metros. A partir 
disso, houve uma redução lenta, 
com episódios de represamen-
to de até 10 cm pelo vento Sul, 

Nível do Guaíba baixa e 
se aproxima dos 4 metros
Com vento Sul, lago deve ter nova elevação das águas na sexta-feira 

Nível do lago baixou dos 4,18 m para 4 m ao longo desta terça
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e redução de 23 cm no período 
de 24h. Após o repique da sema-
na passada, os rios afluentes ao 
Guaíba apresentam redução dos 
níveis, sendo os baixos Taquari e 
Caí já em recessão em níveis mo-
derados, e Sinos e Jacuí elevados 
com redução lenta.

Considerando todas as incer-
tezas envolvidas e com base em 
análise das observações até o 
momento, o IPH desenvolveu no-
vos cenários de previsão, que in-
dicam cheia duradoura, com re-
dução lenta dos níveis. Segundo 
a Sala de Situação da Secretaria 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (Sema), ainda ocorre a len-
ta propagação das cheias da re-
gião hidrográfica do Guaíba para 
a Lagoa dos Patos, e declínio com 

níveis acima da cota de inunda-
ção no Baixo Uruguai.

Os rios Jacuí, Taquari, Caí, 
Sinos e Gravataí apresentam 
declínio constante nos últimos 
dias, porém ainda em níveis ele-
vados nas regiões mais baixas. O 
nível do Guaíba apresentou de-
clínio na segunda-feira, com taxa 
de aproximadamente 1 cm por 
hora, de forma que o lago deverá 
se manter em níveis elevados e 
com prolongamento da cheia du-
rante toda essa semana.

Quanto à Lagoa dos Patos, 
ela continua variando em ní-
veis elevados, sendo eles variá-
veis nos municípios de Rio Gran-
de, Pelotas e São Lourenço, no 
Sul do Estado, conforme o vento 
na região.

Ufrgs publica mapeamento de 
imóveis desocupados na Capital

Com as águas do Guaíba re-
cuando e Porto Alegre ainda bus-
cando encontrar um “novo nor-
mal”, o prefeito Sebastião Melo 
já admite a busca por alternati-
vas para o remanejamento dos 
12.600 desabrigados pela tragé-
dia na Capital. A proposta inicial 
do executivo é transferir essas 
pessoas para habitações tempo-
rárias, liberando assim, a reto-
mada dos locais que estavam 
sendo usados como abrigo, prin-
cipalmente, escolas. Uma das 
opções que ganhou força nos úl-
timos dias é o erguimento de “ci-
dades provisórias”.

Porém, a proposta vem re-
cebendo uma enxurrada de crí-
ticas devido à alta demanda de 
imóveis desocupados na Capital. 
Recentemente, o Laboratório Ci-
dade em Projeto (CPLab) da Fa-
culdade de Arquitetura da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Faufrgs), desenvolveu um 
mapeamento com a localização 
de todas as edificações com es-
paços vagos.

De acordo com o documen-
to, há 154 imóveis alienados pela 
prefeitura e 20 desocupados pela 
União. A região com mais pro-
priedades vazias é a do bairro 
Restinga, com 64 imóveis, segui-
da do Centro Histórico, com 26 e 
da Azenha, com 14.

Os pesquisadores sugerem 
que as unidades sejam reforma-
das e adaptadas para resolver o 
problema de moradia causado 
pela catástrofe. Segundo a pro-

fessora e idealizadora do inven-
tário, Clarice Misoczky, é preciso 
utilizar os imóveis já existentes 
antes de pensar na construção 
de novos.

“Esses locais não estão cum-
prindo suas funções sociais, de 
ocupação. Por isso a importân-
cia, ainda mais neste momento, 
de olharmos para eles. Porto Ale-
gre possui, a cada ano que pas-
sa, mais imóveis vazios… Será 
que a resposta é construir ou-
tros?”, indaga.

Além da utilização de espa-
ços públicos, Clarice também 
propõe uma análise sobre a com-
pra de imóveis privados desocu-
pados. “É importante que o Po-
der Público também esteja atento 
à grande quantidade de imóveis 
que estão à venda e desocupa-
dos na cidade. São respostas 
possíveis, principalmente, por 
demandarem um tempo me-
nor”, completa.

O mapa foi realizado com 
base nos dados dos Anexos I e 
II da Lei Complementar Nº 942/ 
2022. A Lei prevê a alienação 
dos imóveis públicos para ven-
da, permuta ou doação. Ao total 
foram alienados 154 imóveis. Já 
os dados dos imóveis da União, 
foram disponibilizados pela Se-
cretaria de Patrimônio da União 
(SPU).

No momento, os pesquisa-
dores estão trabalhando na tipi-
ficação de cada imóvel (prédio, 
casa, sala comercial, etc.) para 
posterior investigação das con-
dições do local. Para a visuali-
zação completa do mapa, acesse: 
https://bit.ly/imovpoa
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Previsão de novas chuvas 
preocupa a Zona Sul do Estado

Dois cenários atmosféricos 
distintos irão predominar no Rio 
Grande do Sul nesta quarta-feira. 
Em partes do Centro, Norte e Les-
te, será notável a volta do calor, 
com temperaturas podendo al-
cançar os 30°C. Já nas Missões, 
Campanha, Sul e áreas de fron-
teira com o Uruguai, a aproxima-
ção de uma nova frente fria irá 
produzir nuvens carregadas com 
potencial de chuva, por vezes in-
tensa, acompanhada de tempo-
rais isolados.

A previsão de precipitação 
para Zona Sul preocupa a defesa 
civil gaúcha. No início da sema-
na, o órgão publicou um alerta 
para o risco de continuidade da 
cheia da Lagoa dos Patos, além 

de risco de ocorrência de desliza-
mentos, queda de barreiras e ou-
tros movimentos de massa.

Na região, os acumulados 
devem ficar em torno dos 40 a 
60 mm/dia, podendo passar dos 
80 mm/dia em pontos especí-
ficos. Os ventos irão variar en-
tre 55 e 70 km/h. Há potencial 
para queda de granizo de varia-
dos tamanhos.

Em Porto Alegre, o sol irá 
predominar, com temperatura 
mínima e máxima elevadas. Se-
gundo a MetSul Meteorologia, o 
vento norte ajudará a acelerar 
o escoamento do Guaíba. Nesta 
quarta, a mínima será de 15°C, 
enquanto a máxima ficará na 
casa dos 30°C.
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